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SECÇÃO RELIGIOSA.
I
l Assignalou-se o século passado 
tla sublevação da razão conlra a 
|. operada eni nome da sciencia e 
a philosophia.
' A fé secular, que fôra a vida in- 
jllectual das nações chrislãs, affigu- 
Lt-se, n’es>e tempo, ao genio da 
[dependencia, coin o pezado jugo 
|ue era mister sacudir, como gran- 
«j obstáculo que era necessário 
piribar, como barreira immensa 
fie era preciso transpor. Abrir-se-ia 
fsim ás intelligencias o caminho 
|o progresso indefinido.

0 orgulho da razão lornára-se 
nlão em delírio, coroou-se a si mes- 
io, subiu ao 
•niosamenle o sceplro das intelli- 
i-ncias. E ainda não contente, quiz 
adoração, fez-se deus, c pretendeu 

fiiar os povos nas vias do progres- 
0. Quiz abolir a revelação, prohi- 
íir o sobrenatural, acabar com a 
f. Decretou-se soberano exclusivo, 
ínico e absoluto. Lançou o analhe 
la sobre tudo que estivesse fora
e SI.

A rcbelliãG foi audaz e funesta, 
nas não parou, continuou.

Estas aspirações insultuosas, po- 
t4iroiio, e exigiu os- rem, resultam da carência lutai du

O racionalismo contemporâneo 
existe.

Muda-se a estratégia do ataque, 
suavisam-se as formas no seu com
plexo; mas no fundo permanece o 
mesmo antagonismo, talvez ainda 
mais intenso e mais radical.

Não se ex ge violenlamcnle a 
proscripção da fé, mas pede-se a 
sua eliminação progressiva em tudo, 
particularmeute no domínio da 
sciencia, e continua-se a denunciai-a 
como allanlaloria dos direitos da 
razão e do progresso das iniePigen- 
cias.

Os ataques que hoje sofTre o 
Christianisiuo, parlem lodos d’um 
ponto, e tendem todos á abolição do 
elemento sobrenatural tanló na reli
gião chrislã, como em todas as re 
ligiões.

noções a respeito d’e-te elemento.
O sobrenatural não é uma chy- 

mera, nã<xêo imaginário, nãoéo im
possível. E’ um dom (pie Deus fez 
ao homem fora das exigências da 
natureza humana, quanto ao fim 
que lhes esta destinado, e quanto 
aos meios que devem conduzir ao 
seh alcance. E Deus lallando ao 
homem, e manifestando-lhe nas suas 
palavras asna vontade livre e o seu 
intimo pensamento. E’ a verdade 

occnlla no infinito de Deus, 
cujo auxilio se não pode compre- 
icnder, e que a razão não póde il- 
ucidar.

E a fé não é um desmentido da
do á razão. E’ a adhesão da intel- 
igencia humana, aflirmando, com a 

aucloridade de Deus, o pensamento 
divino, por Elle mesmo revelado. E| 
o homem aflirmando com Deus albarbaro
verdade que, por essencia, a razão 
não pòde altmgir.

Negar esta visão do alto é negar 
a luz, é negar a parle mais sublime 
do nosso ser. os instinctos superio
res, as aspirações celestes, a voca
ção divina.

Assim o confirma não só o Chris- 
lianisir.o, tna» lambem a humanida
de inteira, no mais recondilo da sua 
vida. E’ crença constante, universal 
e invencível,

A ptidosophia que a--condemn.* *,  
não pode subsistir, senão como uma 
forma do oitulho humano em lucta 
com a divindade. Essa ha-de pere
cer e cahir na voragem do nada, 
para onde se inclina, de qualquer 
modo que se examine, fugindo d‘o 
infinito centro do mundo sobrenatu
ral.

tropeçar, quando lhe deitei o braço, 
dizendo-lhe : Por aqui, que ahi eslà 
outra ratoeira.

--Tens razão; sâo ratoeiras. E ha 
tantas nesta terra ’

Eslavamos ã porta de casa. O vento 
'i nha socegado nm pouco, o ceu era 
•sirtdlado e a noite era lormosa. Era 
pena ir deitar lâo cedo. D unoramo-no* 
um instante a contemplar este anel do 
iirmamenlo, aonde o Supremo Adilice
• •ngaslara as brdhau es estrella* : e dis- 
•;e ao amigo:

— Alé amanhã. Iremos dar um pas
seio até ao Campo, aonde verás a gen
te de todas as classes, coimmd > e be
bendo. E nós lambem beberemos nos- 
>o golo, por nâo dizerem que soifius 
observadores.

—Enlào vae lá tudo ?
—Tudú.
—Eslà visto. Esta é a t rra os gc- 

lotões.
Adeus. Boa noite.

LIBERDADE UM CAMBKÃG.
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E a humanidade, passará levan
do comsigo. como penhor do seu 
destino immorlal e divino, essa 
crença que jámais se lhe poderá ar-

sem rançar. Se um povo

grosseiro pelos ins- (extremo.

inteiro deixas
se de a possuir, profunda seria a 
sua queda; e o mais amplo desen
volvimento da sciencia não poderia 
impedir que chegasse á barbaria.

O povo que.só crê na razão, na 
natureza e na sciencia, seru vulgar 
pela doutrina, 
linclos, insulso pelos costumes, e 

nos aclos congeneres da 
sua vida.

Que é a sciencia sem a religião, 
a razão sem a fé, a vida da nature
za sem a vida da graça ? E’ o avil
tamento, é a desaucloração, é a de
gradação.

A natureza sem a corôa da razão 
e do sobrenatural não ficará na sua 
legitima altura. Romper-se-ha o la
ço inviolável que os une, mas que
rendo se exaltai a mais. será lança
da na mais profunda inferioridade.

E emquanlo algum philosopho 
raro, adorador do ideal, levado pe
la razão, se lança, até se perder de 
vista, nas alturas d’uma melhaphy- 
sica subtilíssima, paira nas nuvens, 
e balouça o seu espirito fluctuanle 
no vago das abstrações e das cam 
biantes iiucessiveis á giande alma 
popular, lodo o povo cahirá abaixo 
do homem, e uma vez precipitado 
do céu da fé. e cahido na esphera 
da sua razão, em uma esphera de 
degradação. E ao cerrar-se sobre a 

sua cabeça o mundo divino revelado 
pela fé, e o mundo espiritual reve
lado pela razão, irá depois degradar- 
se d’essas grandezas perdidas no 
mais grosseiro posit v.smo e no 
mais abjecto materialismo.

E’ o resultado fatal d’esle erro

Ha, porem, uma philosophia que 
não dá tamanha latitude a este ab
solutismo absurdo e ridículo, nem 
leva tão longe o spii antagon:smo 
conlra a fé dos chislãos. E’ mais 
polida nas fôrmas e menos errónea 
no fundo. Nem se declara hos
til nem agressiva: não aflecla nem 
de insultuosa nem de desprezadora; 
não pede a supressão da fé, consen
te em deixar viver na terra esta fi
lha do céu. mas com a condição de 
viver em soberana mdependppcia, 
separada de qualquer outra duulri-

Esta philosophia procura manter 
entro dois extremos uma posição 
central mais- facil de prever especu
lai ivamenle, do que facil de realisar 
pralicamenle.

Não chega a negar, resoluta, o 
sobrenatural e as bases da fé, mas 
faz ao mesmo tempo profissão de 
não as firmar

Se se lhe perguntar se Jesus é 
Deus, se a Egreja é divina, nu sen
tido pieciso e rigorosíssimo em que

FOLWIM.
Í COUSAS GUIMARÃES

A estas horas talvez o leitor esteja 
lizendu (com os seus bolões)=esles 
neninos vào-se demorando muito na 
[onversa.’
I Não se admire: nós sahimos cêdo 
io passeio, ainda ha pouco acabamos 
|e tomar chá, e agora vamos aceender 
) nosso cigarro h íumal o aqui senla- 
Íos n esta pedra, que é um bell<> pe
sco. Ora espere, e verà como o ca- 

>;aco é mais animado.
— Fumas d’esles ? disse eu para o 

iinigo. rnetlendo-lhe o cigarro à cara 
:omu quem mira com uma pislolla.
' —Nao, respondeu elle. eu agora 
pmo dos de oito ao vintém; são caros 
|orno as sardinhas] gordas, mas sào 
)ons.

Eu e elle, accendemos nossos cigar- 
*os, cada um dos que gostava, e fu- 
ii a mos.

Cá estamos nas pedras, vamos, 
onla. mais alguma couza.

. —Ah! alli. aonde estão aqmdlasrui- 
ps foi o grande incêndio, para cujas

viclimas se promoveu a subscripçân 
para a qud tu também subscreveste 
>-e bem me lembro.

—E que tal fm a repartição ?
—Boa, mas alguém queria que fos

se má.
— PurqUe ?
—Em todas as cotizas ha sempre 

empenho*,  como bem sabes, e alguém 
se empenhava por fazer ricas, pes
soas que nasceram para ser pobres, e 
que esse alguém devia soccorrer por 
outro meio, sem prejudicai os outros 
infelizes.

— Em tudo ha disso. A sociedade de 
hoje está cheia de cancros venenosos, 
a corrupção caminha correndo com 
seus passos ile gigante, e servem se 
das couzas mais saneias para fins os 
mais immundos. injustos e immoraes.

—Mas nâolallemos maisn’isso. por
que enlào pouca gente escaparia, ap- 
parecendo toda culpada perante o tri
bunal de nossos juizos.

— E n’esse caso que vamos fazer ?
—Se queres, vamos caminhando pa

ra casa, é bom recolhermos hoje mais 
cedo, porque amanha õ dia de vza-so- 
cra, e verás enlâo o que ahi vae. Uu 

i acompanho te até abaixo.
I E caminhamos.

nem outra. Na vespera da grande festa 
reunem-se na sacristia ou casa do des
pacho os festeiros, e os armadores, e 
alguns amigos, e loca, c comer á boa. 
E então sempre sabe o comer na casa 
do despacho 1 . ..

—Enlào já provaste ?
—Algumas vezes. Fui convidado, 

uào faltei.
— Enlào as esmolas....
— Náo. Algumas esmollas são appli- 

• adas para a guita', agora já sabes o 
que é, porissu me sirvo do termo em 
uzo.

E caminhamos para casa. Passava- 
mos lio r»>ural, quando o amigo dá um 
nulo, dizendo — -ora esta!

— Que foi ?
—Molhei um pé agora aqui. Enes

te tempo tão secco, um lago <le agoa no 
meio do terreiro maior da cidade !

—São escorros do tanque. As ca- 
maras nâo curam de ‘'.na obrigaçao.

—Mas isto é mal feito.
—Enlâo que queres ? havemos de 

morrer assim.
E passamos pela rua abaixo, e ao 

lado direito, ao pé de umas pedras cul- 
locadas sobre o passeio da direita, pe
dras que já tem raízes, porque já de 
ha muito alli estão ; o amigo ia a

0 amigo, curioso sempre de saber 
couzas da sua patria, nâo deixou esque
cer que lhe recomendei deitar cedo 
para vér as vias sacras—=e sempre me 
dizia uma e oulia vez :—conta lã da 
via-sacra o que sabes.

— Oiha, eu >ei muito, mas vou di
zer pouco, por gostar de tallar serio 

■ ias couzas serias.
—Mas diz e»se pouco, que eu en

tendo.
— Aqui ha t eria gente, que a pre- 

iexlo de commemorar a paixao e seus 
pa»sos. sahc de poria em porta, pe
dindo para uma vta-sacra, e depois vae 
i gaita com as sobras.

—Que é isso de gaita 1
—Náo admira que nâo pnlendas ; 

•hama-.>e gaita uma merenda hem 
preparada para comer no dia ou na 
vespera de qualquer festa. A gula e. 
um dos peccados dominantes d’esla 
lerra. Todos gostam de tomar o seu 
biquinho...

—Adeus, não entendo essa lingua
gem ; que quer dizer biquinho ?

—Ora ! que quer dizer ! uma en
chente de vinho; mais portuguez, uma 
borracheira.

— Mas é á sua custa e em sua casa? 
—Mais das vezes nem uma couza



RELIGIÃO E PATRIA.

o entendem os calhoiicos, se o so é oproprio Verbo Incarnado, islo é, 
brenalural deve ser admillido não Jesus Chrislo.. conhecido por estas 
sò como uma sublime hypolhese, duas faces, alumiando os dois mun- 
rnas como um facto absolulamenle'dos, em nome da fé que defendemos, 
incontestável, interpellada assim, de . em nome da razão que se respeita, 
um modo direclo, pelo bom-.senso, j em nome do progresso inlelleclual 
caminhando direila ao seu fim, ella; que todos invocamos, não a des- 
não responde inleiramenle pela affir •• 11 rua mos, não a iniililemos. Nós que 
malha, mas lambem não responde; somos cathol cos, discípulos da ver- 
w-eiramentP pela negativa. Estranha dade total e da doutrina - completa, 
até que se lhe peçam explicações | não podemos consentir que estejam 
sobre este assumpto, que lhe não (longe de nósos desbordados da me- 
diz respeito, que não leve tempo de 
estudar, c que são do domiriio re
servado doutra sciencia, em que 
eslá resolvida a nunca penetrar, por 
qne a sua modéstia não lhe consen
te iraspassar a sua esphera, e inva
dir um dominio*qiie não é seu.

Apezar, porem, da modéstia com 
-qne se proclama, esta plulosophia 
-tem urna ambição que não é medío
cre. Julga-se talhada para exercer o 
ministério espiritual, com igual di
reito ao da Egreja, para guiar a

llior e mais divina parle da verdade 
que Deus nos legou.

«Por venhira ha para nós- um 
Verbo, e outro para elles? Ha para 
nós um Chrislo. e outro para elles? 
Divisus est Christus? lia*para élies 
uma philosophia, ou Ira para nós ? 
Têem elles uma sciencia, nós outra? 
Não, não ha senão um Verbo, e es
se Verbo é Ioda a sciencia ; ha só 
um Chrislo e esse Chrislo é de to
dos : omnis in omnibus Cknsltes.»

Pertence-lhe >a vida inteira dos

i vir, c d’esla vez em grande escala. ; esta falta aconteça hoje em Guimarães, contentava com este quartel, que eii
Eis o discurso da coroa : i cidade de tantos recursos, em edifícios, se achava bem mal reparado em teip

| como de exliiiclos conventos ! E islo, dos, janélhs, e quasisem vidros, co^
«Dignos pares do reino e snrs. de-1 quando já ha cinco mezes (') que aqui se é possível hoje dar-se essa tão graij

pulados da nação pmdugueza:—Ao|at’ba o regimento 6 ! ! E este um dos fatalidade, quando talvez não haja i) 
seio da representação nacional venho I objeclos o mais pasmoso de compre-jnhum quartel que o exceda em m 
hoje exercer um dos mais gratos de-1 hender ! — Mas como explicar-se islo, j lhor arejamento pela grande, sei/ 
veres da realeza constitucional, lendo1 «piando numerosos corpos aqui lem es-1 desmedida, altura de seus »alões e ? 
sido de novo consultada a vontade do j la<lo de quartel, desde 1815, e que nerzernas ?! —quando, como edi fiei! 
paiz e o direito eleitoral desassombra- 
damente exercido no meio de geral 

' traiiquillidade.
«Continuam sem alteração as nossas 

amigaveis relações com as potências es
trangeiras.

.Ser-vos-hâo presentes as reformas 
pelo meu governo eifecluadas nas diver- 
sa^rotincias da publica administra
ção., no período respeclivo, eem dosem 
peuho das f.n-uldad -s conferidas pela 
caria de lei de 23 de agosto ultimo.

Jgiialmenle vos dará conta o meu 
governo do usi que fez, assim da aulho- 
risaçáo legal para emissão du emprésti
mo, como das demais que pela mesma 
fórma lhe foram coidé; idas. | Misencordia, ou com algum dos dous(—E a venlihçâo que .*e pôde gradui

Além das proposições já enumeradas ( huspilaes das Ordens Terceiras de S. .como se queira por via de Ires caixilln
humanidade nas suas vias, não dis- corações pelo seu amor, e a vida 
simulando* sequer a esperança de a('das inlelligencias pela vivificação «Ia 
substituir complelamenle em um 
tempo mais on menos proximo, e 
até de o fazer um pouco melhor; 
visto que deve, segundo as suas as
pirações. elevar gradualmente a al
ma humana -ao seu perfeito engran
decimento, fazendo-a passar pro- 
gressivametRc da crença á demons [dos mais illustres representantes da 
tração, do symholo da verdade, da j sabedoria humana, estas palavras de 
imuição do espirito, e da fé obscu
ra á razão clara.

Quando chegará esse momento phia :—«A minha 
Solemne em que a philosophia, re
cebendo inteira a herança do chris- 
lianismo, poderá em seu lugar exer
cer o supremo sacerdócio das al
mas ?. . .

Não se pode, negar que o melho 
do que ella adopta é commodo, p. 
que o seu aspecto é mais facil do 
que ostentoso; mas por certo que 
não é racional, nem verdadeira-men
te philosophico.

Se o verbo de Deus, radiando- 
direclamenie sobre a alma, lhe 
abriu, ao manifeslar-se-lhe, uulro 
Fmndn de verdade, se deu ao ho- 

nma fl0Va capacidade de ver, 
ou, pelo menos, de afíirmar, o phi- 

Joscpho não tem direito de dizer 
qoe não quer olhar para esse mun
do de verdade. E, se no fim d’esse 
mondo que se esconde ao alcance 
da visão natural, o mesmo Verbo 

.lhe ensinar que os limites d’esta não 
são os confins do seu ímjierio, o phi 
losopho também não pode respon
der que alem do que a sua vista 
descobre, a verdade não póde exis
tir.

«Evidentemente, dizia um notá
vel c eloquente orador, sustentar 
laes proposições em nome da philo- 
sophiaseria renunciar á grande phi
losophia, «separar por este metho- 
do racionalmenle desacceitavel da 
philosophia e da theologia, quesigni 
iica por querer ser muito sabio, re
nunciar á sabedoria.

«A verdadeira sabedoria não re
conhece estes desmembramentos da 
doutrina, estas mutilações da verda
de. Assim como ella não pòde accei- 
"iar a separação da razão e da fé, 
porisso mesmo não pode^acceilar a 
sua commum destruição, ou a sua 
juuiua confusão. Mas na sua vasta 
unidade, na sua legitima união e 
! ecessaria dislineção, ella as mie 
j '<r u.u matrimonio indissolúvel no 

AÚn de Deus, onde se abraçam e 
jjjo -se confundem.

E>la viva e divina unidade, que

sua palavra.
Eis, porque, ainda hoje, depois 

de passados dezoito séculos, que ar- 
i ninaram lanlas philosophias que 
se pnlverisaram por se a parlarem 
d\E!le, nós ousamos proclamar, pe
rante a aristocracia da sciencia, e

nhum lulou com difliculdades para o i poucos ou nenhuns se lhe avantajam e. 
promplo estabelecimento de seus hos- desmesurada elevação de seu forniitli 
pilais ! ! Quando o ministério da guer- vel pé direito ? ! Pois pódem dar-/ 

.ra possue aqui de sua propriedade o j elleitos insalubres e doentios n’um 
'exlinclo convento de S. Francisco so- amplidão destas, e então no sitio nw 
mente para esse eífeito ! ! E quando | elevado da cidade, em que eslà colotj 
já no mesmo convento esteve estabehci- 

• du por oito annos o ho.prlal de caçado
res n.° 7 ! ! E este pasmo cresce, 
guando vemos, que nem mesmo inle- 
rmamente, com alguns pequenos re
paros o não estabelecem já no dito janellas de peitoril, que apezar de ud 
convento, emquanlo ou Iro .melhor ho»- largos pannus de parede entre si cui 
pilai se não arranja ! !--E finalmente, I lam-se só na frentede fixada sol vim' 
quando nem mesmo se trata de diligen- j d’essas janellas, não entrando n'es| 
ciar, oo com a meza da Santa Casa da j numero as do andar ao rez do chão! 

I[Misericórdia, ou com algum dos dous |—T

e especificadas ao abrir-se a •nlerior ses! Francisco e de.S. Domingos, tfue todos 1 que contam cada janella ? [
são legislativa, empenhar-se-ha o meu,^ doiados de edifinos sumptuosos,! Que quarlel estará mais bem iJ 
governo na reforww da camara dos <h- ■ posta que ain la com obras, e que tal- { rado em t*lhados novos, e á mwurisj 
giios pares, de accordo com a letra da , Vtíz fus.*e bem : ossivel qne algum desb.s ( como esta este nas suas tres fachuj? 
constituição, com o conveniente aper- j hospr.«es cedesse, por eir^uanlo, legar! ou quarteirões ?
feiçoamenlo das msiiluiçôee>q>»rUmeu-1 apvop-rtado. mediaote .uma 
lares e os trabalhos para este fim com aluguer, como acceúara a< 
petenlemente elaborados.

Pelu mesmo governo ros será apre
sentada, para complemento do ; 
103.° e em observância <io artigo l(>4.°

do? I I
De mais a mais eslá tão bem reparà 

do de novas portas, e de caixilbl 
igualmente novos, e bem envidraçado’ 
pertencentes a essas desafogadas e aJu*

ruía ou I E será esta feita de hygiene • proct 
ricordia dida por ser edifício grandioso, e lai 

de Penafiel, para o mesmo fim. na ra- vez vasto de mais (se estivesse loJ? 
zão de setenta mil reis por anuo, e qne solhado) para conter um só corpo?OJ

S. Paulo, que são a proclamação da 
mais alia e mais completa philoso-. 

profissão de fé, | 
entre võs. é saber só de Jesus, e de 
Jesus> crucificado.»

REGISTA POLÍTICA

arú.yn depoiS fôra de.cendo (talvez .por esl#r|£sse nosso colleg-a bei» vê que isl > pij 
“ U ( ■ • - ■ - - - ■ 1 * *’ 1 * ' ;Z* -  -- - - --- i --- -..... . ■ - *

da Carta CousUlucional. a proposta ipielem chíeoente mil reis ! 
fixa a responsabilidade
lios. I pensar desta demora táo exlraordina- í em péssimas cfmdicçôes ■hygieiiica/

Serão também submetlidos-à vossa. riJ tí,n.providenciar !
esclarecida apreciação os orçamentos • ‘ 4 , ,r..
roctaict».los em virtude da* reducções ! poderia levar algum espaço, pomos 
verificadas. (ponto porque tem js a maior fé e con-

A urga;iisaçán financeira, senhores,! tiauça na honradez e aclivicMe do di- lambem diz ler presenciado islo me. 
alicerce de lod is as nulra-, rondi>> de i K,)o commandanlu do corpo, o ex«i.0 ! mo — i*so sò prova'que.se deu ao Irí 
credito. nece&Mdade de honra e penhor i conselheiro Marçal, o qu*l de accordo 'ihalho de vir aqui fazer exame de sanj 
de existência <Us nações, esij ha ;<ni!o I fem os dignos facultativos, deve >ler! íktde li a seu inodu —e nadt mais; p' 
sohciUndpjí aetiv# uM»er*ça<». o illus-1 representado convenientemente qndas iqpiaitto-o seu tim cs!p, evidenciado—i^- 

' gucTraTT? pT. m ‘pnftiBuier >irt<)sDaís\na suiCTõlS 
nosso*, iqpie u >regrmeijlo n.° 6 não medioit 

'em nada, atiles peioroii na sua remoç 
para Guimaries ! —Wfilo islo, eslá ili 
tudo. --Mas allendi (pie pouco mal li 
queremos pur h~.o ! esligmalisamudi 
a exagguração porque ‘entendemos qi 
o amor á -sua terra o náo aiithr»risa^ 
ra tanto.E coinhido ainda lhe de\eni‘ 
um favor.;e é que podendo ter uzmí 
de um adjectivo mais terrível que o| 
--PÉSSIM AS - por exemplo, HOf 

is'hygienicas, ui 
quizmzar. ejã islo é<de agradecer!

'(Coiiliiiuu)

o coipu com diminuía lurça) até ficar vso conlrurio*! Para que pois se exap 
! Ira tanto? Piuclamarem os imformah/

dos imuis- i Ns° sabem >s m. ô.no o qm* devemos 1 res da «Gazela» que este quarlel esÚ

islo não é muito leal, se é que laes ii? 
Sobre esle obejecto, que ainda nos formações partem de cavalheiros illuf

Estão abertas as camaras.
Entramos n’um novo periodo (le 

vida constitucional, cujo program 
ma os ministros pozeram na boca 
d’el-rei.

0‘discurso da ccrôa é um docu
mento -campanudo, em que se pro- ( publica. | l>;
mettem cotizas aos centos, avullan- i Conheceis a gravidade d i conjiyiclu-., *azei
<l« entre as-promessas a da refoma'ra- » « • respon-robilidade da: meiikfeiuUo de qne o çoll
da camara dos pares, e da lei de I“'“a0- 
responsabilidade de ministros.

Ninguém contestará a necessida
de e a ntilissima vantagem d’estas 
medidas, a ultima das quaes, prin
cipalmente, parece incrível qne não 
esteja já realisada entre nós, Gnde 
vigora ha 36 annos o syslhema re
presentativo.

Serão realisadas agora estas duas 
importantíssimas reformas ?

Não nos seria dado duvidal-o, se 
não tivéssemos visto que é costume 
prometlwrem os nossos governos 
muito, c não fazerem nada.

Não se esquece lambem o gover
ne de chamar, no discurso da co- 
rôa. a attenção do parlamento, para 
a questão da fazenda, sobre a qual 
promette apresentar propostas de 
alcance, tendentes a allcnuar o des
equilíbrio. senão a firmar o equilí
brio, entre a receita e a despeza.

Estas propostas não podem Hei- 
var de ser angmento d’impostos, 
porque, se a receita f dha. e as eco
nomias não chegam para snpprir 
aquella falta, claro está que esta não 
pode ser supprida senão pelo im
posto.

Mas qne impostos estabelecerá o 
governo?

Greal-os-ha novos, ou augmenta- argumenta, aliás bem fulil, para os

tr idos !
E agora, ao illuslre collega. qo

completa dos mandalai ios legítimos du,,l<is daqui unimos aos seus os 
paiz. | rogos ao exm.° sr Joaqním Tlurtiaz '

N’esle intuito serão entregues aoi Lobo d’Avila, digníssimo ministro 
vosso hupercfel juízo convenientes pro- j x aquella pasta, para que se digna pro
postas. precedidas de um relatorio que| hdeiiciar coino ocaso eslá ião urgen- 

< descreve a exacla situação da fazenda ' temente reclamando.
s>cmus agora, e por ultimo, a des
nutro nao menos curioso argu- 

ga quer l-au-
j rar n.ao. a ver se tambi-w com elt« ar- 

Ao desempenho dessa elevada mis- ' maaoeffeilo a que sepropoz: argumen- 
são. tanto ma s i
ardua. dedicareis cerlam»mte o desvelo. | 'luc ° antecedente.
a consciência, a ilbislração e o esforço | Diz. sem a mais sem ceremonia, que 
que aâiançam e fazem esperar a justa !0 flU;,rlpl militar <le Guimarães eslá 
solução. lem PÉSSIMAS condições hygieni-

N case alto laborioso encargo vos acom j• I 1 •* -1 Dra aturem-no !
panhe o alumie o Divino Auxilio, como- oscrovessemos só para os h.ibitan 
vos acompanham os meus vòíos e oc de Guimarães não daríamos de cer 
da palria. j to uma pennada sobre um absurdo dos

Eslá aberta a sessão.» I les, mas comoa> folhas publicascorrem i
! para toda a parle onde as queiram ' 
dirigir, é-nos forçoso dizer, que é in
fundada e inexacla aquella asserção, se 
é que ella quer dizer que o quartel é 
doentio, insalubre, pestífero, etc.

Oia. se o quartel não linha nada 
d’islo desde que, acabada a guerra pe
ninsular, lem sido habil ido por mui
to* corpos;—se essas péssimas condi- 
çaes em nada foram prejudiciaes du
rante oito annos ao ultimo corpo que 
aqui esteve (caçadores n.° 7.). que se

gloriosa qmixk) bi«ís ! to t5í,llí I’1'- «L certo náo é menus lulil i ROROSAS condiçõ
o

<

A <FRATERNIDADE Á GAZETA

DE PENAFIEL.»

(Continuado do n.* 17)

Continuando ainda com o incidente 
■provocado pelo n.° 6 da «Gazela de 
Penafiel», o que nos fez interromper 
a continuação do nosso já longo artigo, 
principiado non."’ 1, vamos responder 
ao mais-que senos depara no referido 
n.° 6.

Diz a «Gazeta» que aqui não temos 
hospital militar ! Assim é. Ainda náo 
eslá montado; mas temos edifício para 
elle, e Penafiel não o lem! A fallar a ver 
dade, uâo tencionávamos locar neste 
ponto por nada ler com a questão a 
qúe- nos propozemos refutar,—mas 
como o collega quer disto tirar um

PnOCISSÀO DE PASSOS. — Fez-Sdf 

ígundo o costume, c como noticiar, 
mos. a procissão de Passos, ifcí. 
cidade. 1

Foi pomposa e magnifica, ceu- 
não sabemos se se fará outra é 
todo o reino. j

Sábio da egreja dos Santos Pa’ 
sos, e recolheu na de S Francisc 
onde foi o sermão do Cal vario.

As alas eram formadas por gnu 
de numero dhrmãos da irmand;n 
dos Santos Passos, seguindo-se 
magnifico andor em que ia a íiif 
gem do Chrislo, e apoz elle a cr, 
clerical, a corporação do cabluií 
eo riquíssimo palio, cobrindo’ 
Santo Lenho. •

Fechava o préstito uma gnan! 
d’boura do regimento 6, coai a rd 
pecliva musica.

O snr. padre Caídas; que ftii| 
encarregado do sermão do Cah» 
rio, revelou mais uma vez o seu4 
to talento, discursando fluente e pr

,(a) Isto foi escrihto pela «Fraternida
de» e:n 18 de fevceiro ultimo, v h«je 
:m! es.anio- em 6 (fabril, já faz s^is e 
meio inezes que nada se lem resohido a 
respeito do li -qmal mifil.r '.

Ora romt) uós pertilhamos as uresmis- 
simas ideas do noss« illustrado c illega 
ia localidade a este respeito, uniimo* 
lambem os nossos -huiniid s votos aos 

| do excin 0 snr conselheiro Marçal para 
com o quarlel general da divisão, e os 
nossos tirados ao ministro interino,da 
guerra o exern.” snr- Lobo d’Avila, aíim 
de que s. exc.a se digne promover qnerá. os existentes ?

Seja como fór, o imposto ha -de que é realmeule extraordinário, que ; nTun dia breve se desalceste nò-gordio.
seus fins,-somos forçados a observar-lhe
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vezes cloquenlemente sobre o as
sumpto.

A’ noite trasladou-se processio- 
nalmente a imagem do Senhor dos 
Passos da egreja de S. Francisco 
para a da sua invocação.

Ia acompanhada de grande nu
mero d’irmãos, e da philarmonica 
«União Vimaranense».

O povo nas ruas do transito, 
tanto de tarde como á noite, era 
inumerável.

theatro.—Segunda-feira e hon- 
tem houve espectaculo no theatro 
de D. Affonso Henriques pela com
panhia do Jhealro de D. Maria II.

Foi áscena, na segunda-leira, a 
«Morgadinha de Val-flor». apregoa
da composição do snr. Pinheiro Cha
gas, e hontem o «D. Frei Caetano 
Brandão» do snr. Silva Gaio.

Nada diremos do mérito líliera- 
rio d’estas duas composições, por
que difficil será apparecer quem as 
não conheça, tanto tem fallado a seu 
respeito a imprensa periódica do 
paiz!

Do seu desempenho diremos só, 
que foi tal como era de esperar de 
tão consummados artistas, como os 
dó que é composta a companhia.

A casa encheu-se em ambas as 
noites.

COMPANHIA DE INCÊNDIOS—N'()UtrO 
logar vae publicado um annuncio 
dos directores da Companhia ri’in- 
cendios, dando-se por demiti idos 
do cargo, que exerciam, consta nos 
qne egualmente officiaram á illm.a 
camara dando-lhe parle d’aquclla 
sua resolução, e que é eguai em lo
dos os indivíduos que fazem parle 
da companhia.

E’ laslimavel o faclo, e tanto 
mais porque ouvimos que nenhum 
d’elles occorrerá, ofíicialmenle, a al
gum incêndio, se por ventura a ca
mara não tom ir algumas providen
cias, accedeudo ás suas reclama
ções, aliás justas e rasoaveis.

A companhia dos incêndios não 
é remunerada, e apenas, para esti
mular o civismo dos que a ella 
pertenciam, se isemplavam aíê ago
ra, por um commom acconló enlre 
a camara. aucloridade administra
tiva e commissão do recense»men
to, de certos cargos, como de jura
dos, cabos de policia, etc. Era pou
co,, mas era alguma cousu : esse 
pouco porem, parece que nem ago
ra lh’o concedem.

Alem d*isso, para a boa ordem 
c disciplina da companhia, era mys 
ler um laço mais forle, que fizesse 
conter a cad« um dentro da esphe
ra do seu dever, e esse não podia 
ser senão uma remuneração, por 
virtude da qual fosse cada um oliri- 
gado a desempenhar-se das obriga
ções impostas no respectivo regula
mento.

Esta exigencia tem qdo por va
rias vezes feita pelos directores da 
companhia, ás camaras municipaes. 
que não lhe tem até agora presta
do ouvidos.

Esta desconsideração influiu, co
mo nào podia deixar de ser, no 
animo de lodos elles, de modo que 
a companhia, a que não se dá ne
nhuma garantia, resolveu dissolver- 
se, ficando assim desamparado um 
serviço de tanta consideração, como 
e o serviço dos incêndios.

Que fará a camara em vista 
da resolução da companhia ?

Que providencias tomará ?

Faltaremos mais delidamente a 
esle respeito.

conservador.—Foi nomeado con
servador privativo da conservatória 
d’esla comarca, o sr. bacharel Luiz 
Augusto Vieira, actual administra
dor deste concelho.

AGRADEíllIEMOS
Os abaixo assignados, membros 

representantes da «Associação Ar
tística Vimaranense», vêem por es
te modo tornar patente a sua intima 
gratidão e o seu profundo reconhe
cimento aos curiosos aclores do 
drama=29. ou Honra e gloria, 
dignos ofíiciaes inferiores d’infanle- 
ria n.° 6, pelo seu generoso proce
dimento na repetição tio mesmo 
drama em beneficio da sua nascente 
aasociíição, bem como repelem aqui 
o seu respeitoso agradecimento ao 
cx.mo snr. conselheiro commandanle 
do refeiido regimento e a sua grati
dão á respecliva banda de musica, 
que todos Ião nobremenle se pres
taram a acceder ao nosso humilde 
pedido.

Se os artistas não têem nomes il- 
luslres com que possam acompa
nhar esle agradecimento, têem na 
consciência a verdade das suas ex
pressões e nutrem no peito todo o 
sentimento de que faliam.

Guimarães, 5 d’abril de 1870.

P. N. Guedes Guimarães
J. J. Cor rei a Harcourt
F. Xavier Ferreira
J. L. Dias Guimarães
J. José Pinheiro

- João d’Oliveira Mattos
J. Pedro da Costa Roriz
J. Ribeiro Salgado
J. A. da Silva- Guimarães 
Antonio Rodrigues 
Francisco José Nuvaes.

-----------------ii

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

EvJilO DE ROMA

Sahiu á luz o 10 numero do «Ech® 
deUoma.» icvisia mensal especial, 
menle destinada ás matérias do conci
lio geral do Vaticano. Coutem : — Cons
tituição do SS. Padre Pio IX. limitan
do as censuras lati» sentenliie.—Alio-
cução do SS. P. Pio IX no consistó
rio de 2õ de setembro de 1865. con- 
demnaiido todas as sociedades secretas. 
—i’asl<»r<íi tio ex."10 bispo de Latuego. 
anmmciando 0 con: ilío e publicando o 
Jubilr‘1). — D00 deveres dos calholict» 
na aherturi do coscilío do Vaticano. 
— Breves noções sobre o concilio ecu
ménico.—Chrunica do concilio.—Aviso 
e annuncios.

Assigna-se ern Lisboa, Pin casa do 
administrador, rua do Ferregial de 
Baixo n.° 15. 2.° andar; e r/esta ci
dade em ca<a do snr. Pedro Lopes 
Guimarães, praça do Tomai.

— Preço, 1:600 reis por 12 nu
meros ((Mi um anno). e 900 reis por 
6 numeros, ou 6 rnezes. As assigna- 
luras das provindas fazem-se em carta 
íianca de porte ao administrador com 
0 seu importe em vale do correio.

Para 0 Ultramar varia 0 preço se
gundo a respe< tiva moeda.

THES0UR0 DOS ORADORES

Sahio á luz 0 8.° numero d’està in
teressante publicação religiosa (serna 

naria). Cada numero consta do seguin- 
te:=Extractos dos melhores oradores 
estrangeiros=Pratica Evangélica para 
a Dominga mais proxima=Traducção 
dos sermões (na inlrega) dos pregado
res mais aífamados e desta epocha, 
entre as quaes já se começou as das 
aonferencias do R. P. Jacinto e hoiui- 
os do R. P. Deguerry, pregador impe
rial.—Sermão para a festividade que 
mais se approximar.=Flos Sanlormn 
ou vida dos Sanlos.=Parle recreativa
A—pedido e em folha se parada pu
blicam-se as freguesias que forem pos
tas a concurso por provas publicas e 
documental com a sua competente lo-
tação.

Assignalura por anno 6^000, se
mestre 3$000, trimestre lí>6()0, mez 
G00, avulso 200 réis.—A reJacção 
encarrega-se de enviar sermões sobre
assumpto que Fe indicar por 1-5300 
reis—Quaesquer correspondências ao 
administrador Gregorio José Alves de 
Azevedo, rua dos Correeiros, 204, 2.° 
andar, em Lisboa.

AftlWCIOS.
>S’ abaixo assignados.
y. i ' • • i ,!*>onles.—,udo situado na fregiu.zia 

tendo-se demittido'de S. Martinho de Sande, d’esta 
do cargo de diiectores da | comarca; rendendo tudo 19 carros 
Companhia dos incen-H® mc,li,l?s- por<l«>e anda arrenda- 

dtos, vem pot este modo,; pode dirigir-se á sua possuidora D. 
fazer publico, que desde ÍAnna Emilia do Couto Sampaio, 
hoie ern diante se nao for!res'^e,Ue na mesma quinta, ou a

■ I seu irmão Jose Baptisla Sampaio
nam responsáveis por | Guimarães. 45
qualquer entualidadej 
que possa ha ver no servi
ço das bomb ís, em algum 
incêndio.

E tendo de fazer entre
ga das (tombas, e utensí
lios a ellas pertencentes, 
convidam a to los os indi
víduos que fazem parle 
da mesma companhia, 
que tenham (alguns dos 
ditos utensílios a leval-os 
a casa das bomhas afim 
d e se re rn en t re«jues á i I - 
1 a lm. camara.

Guimarães, I —4—7v.
José Mendes Ribeiro. 

José Ferreira d’ Abreu.
Manoel Ferreira d’Abreu.

47

DE BRAGAâCHVVES
(PORGUIAIAUÃES).

Antonio Vieira, e 
José (ionçahes&C,' 
fazem pnblíeo aos 
seas amigos e fre- 
gnezes. que conti
nuam co n a sua car
reira diaria de Braga 
a Chaves, partindo 
de Braga ás 5 horas 
da mandã, e sahe de 
Guimarães ás 8.

Os bilhetes vendem-se 
em Braga ern casa do snr. 
Ribeiro Braga, largo do 
Barão deS. Martinho n. 
29, e n esta cidade no es- 

i ripto‘ io de Jose Antonio 
Fer eira Guimarães, lar- 
gtdoToural. 43'

RUADATULHAN. 8

Vinho maduro a 40 
e50 réis o quartilho.

Venda de quinta

■ ENDE-SE a quinta do Conto 
com todas as suas pertenças, que se 
compõe de terras lavradias, moinho, 

casas nobres—pomar—terras de 
matto—devezas—e com bastantes
agoas—uma propriedade de casas 
sobradadas, e horta no logar das 
Pontes,—tudo situado na fregiu.zia

Venda de casas

Vendem-se as 
'asas nume

ros 9 e iu, si las no largo 
das La<íes, d esta cidade.

Quem as pertenderdi
rija-se aos snrs. Castro 
Sampa io & comp.a no lar- 
godo í'ourai,

Veada de casas

Quem quizer comprar, 
ou arten lar, uma morada
de casas, sita na praça da 
•x/liveira, dirija-se a Igna- 
cio Pereira Botelho, dono 
da mesma casa. 3(5

remsm 8 mau
24—RUA DO GADO—24

Vae abrir-se aula 
particular de portu- 
guez e francez, ars. 
51)0 por mez por ca
da aluinno lo^o que 
haja snfHciente nu
mero d’elles.

Quem pertender 
inatrienlar-se dirii a

se a João Pinto de 
Queiroz.

Tamhcm se lec- 
ciona á noite, para 
quem não poder fre
quentar de dia, pelo 
preço que se conven
cionar.

SERVIÇO DA COMPANHIA 

VIAÇÃO PORTUENSE.

Desde o dia G do cor
rente mez de abril em 
diante, sahirá a diligen
cia de G-uimarâes para a 
Gandarelia ás 8 horas da 
manha. 46

AJLIHYFE.
A Commissão do asylo 

le uSanla Estephania, 
Amor de Deus e do Pró
ximos, d esta cidade de 
Guimarães, faz publico 
que preciza de um aju
dante para o director do 
mesmo asylo.

Quem se achar habili
tado e nas circunlancias 
de exercer o dito lugar,, 
pode dirigir seu requeri
mento á secre ar a do 
mesmo asylo, aon le se 
acham as oarigiçães que 
lhe dizem resp ito

Guimarães, secretaria 
do aj lo de «Santa E^t- 
phania, Í8 de fevereiro 
de 1.8 / O.

O SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.
15

PRAT1CANTE PHARMACEUT1C >

Pharmacia 
^de A. D. AI vim, 

a PorL. i\m a em
Bra^a, preciza-se d um 
que tenha alguns annos 
de pratica, e bom com
portamento.

38

NOVO HORÁRIO.
Domingos José \ iera (Biscou- 

leiro), e Franqueira, fazem publico 
qt:e as suas diligencias da carreira 
enlre esta cidade e a de Braga, cam 
anuuncios da «Companhia \ laçãn 
Porluense». desde 0 dia Idaí.ril 
cm dianle principia a sahir de Gui
marães para Braga, e vice versa, ás 
5 horas da maníiã e 3 da tarde.

3.7
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ESCRIPTORIO
DE

X G. D’ALMEIDA P. DE QUEIROZ

Rua dos Douradores n.° 177 2.° an
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli
citar quaesquer pendências judi iaes, 
nos Juízos de primeiraeiustacia, tan
to civel, como commercialou crimes 
n<d, Relação de Lisboa, Relação Com 
mercial, Suprimo Tribunal de Justiça 
assim como de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocios nas Se
cretarias, ou em outras repartições, in
cluindo as ecclesiasticas. de organisar 
propostas para a companhia geral do 
ti edilopredial, omov preer o^seu an 
da mento até final, etc.

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS

Escriptorio— fíua do Ouro 24— 
2.° andar

Esquina^da rua*dos Capelistas, Lisboa

! remo a propodlo para toda a pessoa 
de consliucço delicada.

E demais ellas são apropriadas para 
ambos os sexos e para todas as idades.

Unguento Holoway.—Sempre que 
em os casos de dierrhêa se fazem no 
labdomeu fricções, duas ou tres vezes 
no dia, com o Unguento Hellouway, 
oblem-se promplaniente grandeaiivio;

e seguindo com este, syslema de trac- 
tamento, obtem-se em resuilado a cu
ra do mal. Em quanto duraro ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali
mentos farinaceox. Asubslancias soli
das, as fructas e os vegetaes deverão 
evitar-se cuidadosamente, até que os- 
symplomas irritantes se hajam desva
necido ante o uso judicioso d’este Un
guento refrigerante e coi rectivo.

iiiiiiíiim Di iiran
de necocios Ecclesiadi' os, is e JudÂciaes d

de todos os dist ridos do Hemo

.RUA DE S. JULIÀO. VULGO DOS ALGIBEBES
n.° 139, L° andar—LISBOA 

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

José’Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos empréstimos 
lia Companhia do Credito Predial 
Com a mesma promptidão e lizura 
como odem feito desde a formação 
daquella companhia, onde tem en
tregado propostas para empresli- 
n os no valor de 934:385^000 rs. 
e realisado empréstimos de reis 
659:702^000 e hoje em andamen
to propostas no valor de 279:084^ 
reis, tendo resolvido alguns desles 
empréstimos em menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi
tal, como das províncias, que dese
jarem contrahir empréstimos na 
mesma companhia podem dirigir-se 
dircclamente a este escriptorio on
de se encarrega do andamenlo 
dos mesmos por módica commissâo.

Este estabelecimento tem cinco dos mais didinctos letrados da capital, c 
lodos os agentes precisos para o bom desempenho dos negocios.

Incumbe-se de sollicitar :
Pretensões em todas as repartições pubiiras :
Recursos ordinários no conselho de estado
Appellaçôes para o tribunal da Relação, e recursos de revista no supre

mo tribunal de justiça, ajustando por quantia íixa a despeza dos pleito*.;
Empréstimos no Banco Hypothecario, orgamsando as respecliva* propos

tas ;
Recursos do recrutamento pendentes no tribunal do Conselho destado, 

recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento;
Dispensas matrimoniaes da nunciatura e de Roma, e mais m guetos ee- 

clesiasticos;
Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordomia 

mór ;
Compra e venda de propriedades na capital e nasjprovincias;
Causas e commiss.ões commesciaes, etc. etc.
Quem quizer procural-o, pcde fazcllo pcssoalmenle, ou por carta, franca 

de porte.
N. B.—Henrique Carlos de Campos, primeiro otlicial da contadoria da 

Junta do Credito Publicor e escrivão da nobieza do reino, (pae -do-annuncian- 
te), toma igualmente toda a responsabilidade n’esta agt ncia.

PÍLULAS holoway
Alegria dos enfermos.

A nnlhor combinação chymica dos 
bidauinoa mais preciosos está encerrada 

uiZm’ excellente medicamento, que 
paija ser apreciado nào necessita mais 

*de ensaios. As virtudes depurativas 
d estas nobres pilulas recommendam-se 
r Iodas aquellas pessoas, que sofTrem 
(h-hilidade ou moléstia semilhanle. As 
preparações de Holloway exercem uma 
arção singularmente renovadora no 
syslema, quando tem chegado a en
raizar-se, por eíleilo da dissipaço da 
♦•Mravagãncias ou de enfermidades ve- 
ueraes.

—O tempo de calor, frio ou variá
vel suecede muitas vezes a arruinar a 
nude, se a digesto nâoé curada com 
j. (feição. As Pilulas Holloway reno
vou o apetite e melhoram de tal modo 
o «legislivo, deforma que ojeorpo em 

.g.-ral recebe uma nova collecção de 
matpriaes cada vez que c enfermo 
< nine: occorre logo a circumstancia de 
que todos os orgâos adquirem novo 
xi‘a»r e aclividade e põe o syslema em 
t-iado de resistir a qualquer ataque 
-Vj tagem de ser um remedio alti
vo. purgativo e tonico, dá uma força
* coragem espantosa em todr o corpo 
..h» podendo resultar mal algum do
* ti emprego, porque seus engredien-

- e sua acção incrivelmente dobrada, 
xit Mjrte que é uma medicina em es- p----------- ----------------------------- -------

j SEM ESTAMPILHA.

■serie ou 50numeros l$400 rs.

LIVRARH IATERNACIOAAL
N. 17-RUA DES. DAMAZO-N. 17

Acaba de sahir á hiz:
O «THESOURO 1NEXGOTAVEL, ou collecçào de vários processos e re

ceitas com applicação a sciencias, artes, indusjria. agricultura, e economia 
domesticai»—obra utilíssima a todas as classes da sociedade. —2.* edição, re
vista e consideravelmente augmenlada. por Ag slinhu da Silva Vieira.

1 volume em 8.° írancez de 400 pag.—P/IUfO............ 1:000 reis.
Vende-se, no Porto, na livraria internional doErmslo Chardon; e pm Guima- 

marães, na de José Antonio Teixeira de Freitas Guimarães.
Nas mesmas livrarias se encontra o novo romance de Caaiillo Castello 

Branco, a
MULHER FATAL

1 voL—500 reis ; com o retrato do auclor em photographia —600 reis.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

DESCRPÇAO TOPOGRAPH CA DE PORTUGAL
POR

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

Vafc reimpremir-se em Braga a Corografia Porlugueza e descri 
dção topagraphica de Portugal peo padre Antonio Carvalho da Cos
ta, obra rara, e de muito merecimento.

Consta de tres volumes em folio, de quatrocentas e tantas pagi- 

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Nova
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs. — Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações Htterarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

ims cada um, e os preços da assignatura são por cada folha de 16 
paginas 40 reis pagos no aclo da entrega. Assigna-se em casa do 
editor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, RuaNova—èraga.

—Também se tomam assignaturas, n’esta cidade, na redacção 
deste jornal.

armazém de vinhos do alto douro

CASA DE UlLLA POUCA
JoSE’ Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa de Villa 

PoUca, annuncia que leni á venda as seguintes qualidades de vinho:

ENGARRAFADO :

=(fóra a garrafa)—

Tinlo............ ................ ............................................................... 180 réis.
Lagrima.............. ................................................ .................. 200 »
Tinlo fino.................................................................................... 240 «
Vinho velho................................................................................ 400 <
Bastardo.......... ............... ............................................................. 500 <
Malvasia....................................................................................... 500 «
Moscatel....................................................................................... 500 «
Roncão.............................................. ........................................... 700 >

A rela lho :
Vinho de mesa a 60, 80. e a 120 réis e quartilho do finto e a 

120 reis o quartilho do branco.
A compra ao alniudé, ou por dúzia de garrafas, terá um rasoavel 

abatimento nos preços.
Este armazém tem xleposflns. >em Uafe, em casa do sr. Miguel Anlo- 

nio Monteiro de Campos -á comp.. em Vizelia em casa do sr. João 
Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do 
correio.-em Braga Tm casa do sr. Bernardo José Fcrnandes Carneiro, 
rua do Souto. n.u 9. e em Vianna do Casléllo em casa do sr. José Atilo- 
nio Gonçalves «d’Az<‘-vedo. a

Responde-se pela boa qualidade e (purez Jp lodos estes vinhos ; 
deixa se fazer <nà lies toda e qualquer experiencia chimica; e se ainda 
depois d’isloipnder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe que ap- 
pareça no armazém para assistir á sua lotação.

PILULAS E UNGUENTO DEi HOLLOWAY.
iPTLCLAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é imivei balmente reconheci
do como o mais eiíii az que se conhece 
no mundo. Não ha senão uma causa 
'Universal de Iodas as dounças, isto é, 
impmeza de sangue, <pic é a foi.ie da 
vida. Esta impureza depressa se recti-

íica com o uso das Pilulas de Holloway. as quaes, obrando como depurado- 
res (lo estomago e intestinos, :por meio das suas propriedades balsamicas, 
purificam o sangue, dão ‘tom e energia aos nervos e musculos, e. enrijam 
todo o syslema.

Ellas excedcai qualquer ontro remedio em regular a digestão.' Operam da ma 
neira a mais sadia e elfecliva sobre o fígado e rins, regulam as secreções, for 
liticam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aquella 
pessoas da mais delicada consti ucção podem, sem receio, experimentar 
seus eíUitos salutares e corroborantes. regulando as dóses conforme as ins.
trucções que se encontram nos livrmhus/ein que cada caixa está enrolada

UNGUENTO DE HOLLOWAY.
sciencia da medicina não produzio a!e 
hoje, remedio algum que possa^ sCX 
comparado a este maravilhoso Ua 
guenlo, que se assimelha tanto 
sangue que, na verdade, forma paru4 
dele e, circulando com aquelle íluo

do vital, expelle toda 2 matéria impura rasea limmpa todas as parles infecta
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras.

Este bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancros, Tu 
mores, Pernas chaguenlas. Rigidez das Articulações, Rheumalismo, Gota 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia.

Amplas instrucções na lingua porlugueza tão juntas a cada pote e caíra.

—As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa nas 
Ias da ill.n,a snr.* viuva Barreto 28, rua do Loreto.—No Porto em casa do 
III.m0 snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 77 e 79, e em 
,ir*° nsr. Thomaz Bwden, n.°(4 rua de S. Francisco. = Deposito princ

Londres, em casa do Professor Holloway, n.n 244 Slrand.

COM ESTAMPILHA,

Uma serie ou 50 numeros 1^650 rs.


